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Boletim Digital.

A VIVO não considerou a pauta 
de reivindicação, não atendeu 
demandas,  não repõe perdas 
salariais e traz precarização 
com redução salarial e piora das 
condições de trabalho.

De um ano para cá a VIVO já 
reduziu as despesas consolidadas 
com pessoal como você na tabela 
constante de seu balanço.

Para uma inflaçao oficial de 
3,64%  ela teve o desplante de 
oferecer 3% daqui há um ano.

Propôs um abono de 36% do 
salário  e congela até maio do ano 
que vem os valores do Auxílio 
alimentação, cesta básica e demais 
benefícios.

Quer congelar a locação de 
veículos,   piora e muito a assistência 
médica, quer retroceder cláusulas 
como jornada de revezamento e 
divisor de 220 horas para o que 
tinhamos em 2015.

A empresa que obteve lucro 

ACORDA VIVO!!
A empresa fez proposta 

indecente que desrespeita você

Você está recebendo o novo Boletim Digital semanal da FENATTEL, que também irá circular com 
edições extras de acordo com a dinâmica do movimento sindical dos trabalhadores em Telecom.

A bancada dos trabalhadores da FENATTEL 
rejeitou sumariamente proposta fora da 
realidade que ainda precariza o trabalho e 
quer introduzir itens da “deforma trabalhista”!

exorbitante de R$ 4 bilhões em 
um semestre, usa sua criatividade 
para o mal,  ao ofertar uma 
proposta inustentável, irreal e 
faz de conta que não reduz seu 
pessoal de ano para ano com as 
tais reorganizações produtivas.

Mas os empregados da VIVO, 
são os responsáveis por esses 
resultados a cada ano mais 
expressivos, pela competitividade 
crescente da empresa, e como  
os lucros aumentam com menos 
trabalhadores, sua produtividade 
está no nível do primeiro mundo, 
recebendo remuneração de 
quarto mundo.

Lucro da Telefônica dispara 
com ganho de causa no STJ

Uma decisão favorável à 
empresa, para ela não pagar 
ICMS sobre os lucros, incluindo a 
despesa com PIS e Cofins fez o 
lucro saltar 3,6 vezes.

Felizes os acionistas e os 
tributaristas, a V\IVO deixa 
de pagar recursos que outras 
empresas pagam, saem verbas da 
saúde, educação e gastos sociais,  
sem que a empresa dê qualquer 
retorno social a seus empregados, 
como vemos em sua proposta,  
mas seu Ebitda subiu 45,6% no ano.


